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NA SUB-REGIÃO DOS PAIAGUAS DO PANTANAL MATO-GROSSENSE.
11. EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO MINERAL SOBRE fNDICES REPRODUTIVOS DE NOVILHAS 1
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RESUMO -Foi estudado o efeito da suplementação mineral (sal comum = SC, SC + fosfato bicálci-
co = SP, SP + enxofre -+ micronutrientes = SPM) sobre o desempenho reprodutivo de novilhas neloradas
em pastagem nativa, no Pantanal Mato-grossense. O delineamento experimental foi inteiramente ca-
sualizado. O experimento foi iniciado em fevereiro/80, com bezerras desmamadas, e concluído em fe-
vereiro/86. A suplementação mineral não influenciou (P > 0,05): 1. a duração do intervalo entre o pri-
meiro e o segundo parto (528 dias, 489 dias e 510 dias); 2. o número médio de bezerros nascidos
(2,D7, 2,21 e 2,17) e desmamados (1,73, 2,07 e 1,90); 3. a taxa de natalidade (65,6%, 70.,3% e 68,9%)
e 4. de desmama (57,8%, 70,3%e 66,7%), nos tratamentos SC, SP e SPM, respectivamente. Entretanto,
aumentou o peso médio das matrizes à desmama, 20 kg a 30 kg mais altos nos tratamentos contendo
fosfato bicálcico (FB). Conclui-se, em vista da resposta ponderal ao FB e da tendência de melhor de-
sempenho nos animais do tratamento SP, que outras deficiências -possivelmente de nitrogênio -e/ou
a estacionalidade das pastagens limitaram a influência dos minerais.
Termos para indexação: cálcio, fósforo, cobre, cobalto, iodo, zinco, enxofre, macronutrientes, micro-
nutrientes, deficiências minerais, reprodução.
CATTLE REPRODUCTIVE PERFORMANCE IN THE PAIAGUAS SUBREGION
OF THE BRAZI LIAN PANTANAL.
11. EFFECT OF MINERAL SUPPLEMENTATION ON HEIFERS' REPRODUCTIVE RATES
ABSTRACT -The effects of mineral supplementation (common salt = SC, SC + dicalcium phos-
phate = SP and SP + sulphur + micronutrients = SPM) on Zebu heifers' reproductive perlormance vvere
studied In nativa pastures in the Pantanal Mato-grossense, Brazil. A completely randomized design was
used. The experiment was iniciated in February 1980, with vveaned heifers, and concluded in February
1986. Mineral supplementation treatments -SC, SP and SPM, respectively -did not influente
(P > 0,05) 1) the interval betvveen first and second calvings (528, 489, and 510 daysl; 2) the average
number of calves born (2.07, 2.21, and 2.17) and vveaned (1.73,2.07 and 1.90); 3) the calving rate
(65.6%, 70.3%, and 68.9%); and 4) the vveaning rate (57.8%,70.3%, and 66.7%). Hovvever it increased
the cows' vveight at vveaning, 20 kg to 30 'kg higher in treatments containing dicalcium phosphate
(DP). Considering the vveight responses to DP and the better pertormance tendencies observed on
animaIs of treatment SP, it was concluded that other deticiencies -possibly nitrogen -and/or pasture
quality and quantity seasonal variation limited mineral influente.
Index terms: calcium, phosphorus, copper, cobalt, iodine, zinc, sulphur, macronutrients, micronu.
trients, mineral deficiencies, reproduction.
INTROOUÇÃO 140.000 km2 j ~ sub-região dos Paiaguás, uma das
principais áreas de criação de bovinos de corte,
O Pantanal Mato-~rossense possui cerca de .representa l~,J% da área total (Adámoli 1982)
e abrigava, em 1980, aproximadamente 578.000
1 Aceito para publicação em 8 de abril de 1987. cabeças de gado (Cadavid Garcia 1986).
2 Méd.. Vet., M.Sc., EMBRAPA/Centro de Pesquisa A pecuária regional é des~nvolvida em condi-
Agropecuária do Pa!1tanal (CPAP) , Caixa Postal 109, ções extremamente extensivas com baixo uso deCEP 79300 Corumba, MS. '
3 Eng.. Agr., M.Sc., EMBRAPA/CPAP. insumos e de técnicas de manejo. Na maioria das
4 M ' d ' V t M S EMBRAPA/Ce N . I d fazendas é fornecido apenas sal comum ao gadoc. e., ',C., ntro acIona e .,. , .Pesquisa de Sumos e Aves (CNPSA) Caixa Postal (17 g/cab/dla -CadaV1d Garcla 1986). Nos ultlmos
D-3, CEP 79300 -Concórdia, SC.' anos tem sido crescente a demanda por informa-
s Eng.. Ag!., M.Sc., Ph.D., EMBRAPA/Centro. Nacional ções técnicas sobre o uso adequado de suplemen-
de PesquIsa de Gado de Corte (CNPGC), CaIxa Postal154, CEP 79100 -Campo Grande, MS. tos minerais por pecuaristas da região. Concomi-
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tantemente, cresce o uso de misturas núnerais,
muitas vezes inadequadas para a região, sobretudo
por conterem ferro e manganês, nutrientes que já
se encontram em altas concentrações nas gramí-
neas (Brum et aI. 1987b).
Segundo Fick et aI. (1980), nenhum fator iso-
lado tem potencial tão grande para aumentar a
produção do rebanho em regiões tropicais a custos
relativamente baixos quanto a nutrição mineral
adequada..
Em trabalho anterior, foi analisado o efeito da
suplementação mineral e da idade à desmama so-
bre a idade e o peso ao primeiro parto de novilhas
na sub-região dos Paiaguás (Pott et aI. 1987), ten-
do-se observado efeito altamente significativo da
suplementação mineral apenas sobre o peso ao
primeiro parto. As fêmeas suplementadas com
fosfato bicálcico foram cerca de 30 kg mais pesa-
das, por ocasião do primeiro parto, que aquelas
que receberam somente sal comum.
O objetivo do presente trabalho foi avaliar o
efeito da suplementação mineral sobre o. intervalo
entre o primeiro e o segundo parto .de vacas, em
pastagem nativa de uma sub-região arenosa do Pan-
tanal Mato-grossense.
&tas fêmeas, nascidas entre junho/79 e setembro/80,
fora~ desmamadas em idades de seis, oito e dez meses,
entre fevereiro/80 e agosto/81. O número de animais
previsto para cada tratamento (30) não pode ser comple-
tado com a produção de bezerros de 79/80, exceto no de
SC, faltando seis fêmeas no tratamento SP e uma no tra-
tamento SPM. Nestes dois tratamentos, o nÚlnero de ani-
mais foi completado com a produção de 80/81, exceto
no de SP, cujo número foi de 29 fêmeas, dasquais uma
apresentou agenesia de cerviz e trompas e foi sacrificada
em novembro/84 com 60 meses de idade.
Como a idade de desmama não influenciou nem o peso
nem a idade ao primeiro parto (pott et ai. 1987), o experi-
mento foi analisado como um delineamento inteiramente
casualizado, com aplicação de análise de variância e,
quando necessário, teste de Tukey para comparações
entre médias.
Os bezerros destas matrizes foram desmamados aos
5,5 a 6,5 meses de idade. A diferença na idade de desma-
ma deve-se à conveniência de fazer coincidir a desmama
com a pesagem a cada 28 dias.
Os intervalos entre partos estudados referem-se somen-
te às vacas que desmamaram seus respectivos bezerros.
Os intervalos parto-concepção foram obtidos pela diferen-
ça entre a duração dos intervalos entre partos e o período
de gestação, estimado em 290 dias.
A pastagem nativa, constituída predominantemente
por Axonopus purpusii, Mesosetum chaseae e Panicum
laxum, era queimada periodicamente na seca, em etapas,
para eliminação de pastos amadurecidos, sobretudo de
capim-rabo-de-burro (Andropogon bicornis).
RESULTADOS E DISCUSSÃOMATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Campo Experimental
Satélite número 2, do Centro de Pesquisa Agropecuária do
Pantanal, da Emprcsa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(EMBRAPA), na parte central da sub-região dos Paiaguás
do Pantanal Mato-grossense, no Município de Corumbá,
MS (Lat. 18°.04'S c Long. 56034'W, aproximadamente),de fcverciro/80 a fcverclro/86. .,
Oitcnta e nove fêmeas neloradas foram distribuídas,
à desmama, em três grufos recebendo suplementação de:
1) sal comum = SC (n = 30); 2) SC + fosfato bicálcico
(61,8%) -SP (n -29); 3) SC + fosfato bicáIcico (58,2%)
+ flor de enxofre (2,2%) + sulfato de zinco (1,5%) + sul-
fato de cobre (0,22%) + sulfato dc cobalto (0,006%) +
+ iodato dc potássio (0,003%) .SPM (n .30). Os suplc-
mcntos foram fornecidos à vontade, em cochos cobertos,
durante todo o período experimental, inclusive na fase
embrionária e de aleitamento dos animais experimentais.
Os três grupos pastejavam em três invernadas de cam-
po nativo, de 90 ha cada, em rodízio a cada nove dias. Os
touros (dois/grupo) permaneceram nas invernadas o ano
todo.
Intervalo entre o primeiro e o segundo parto
Na Tabela 1 são apresentados os intervalos mé-
dios entre o primeiro e o segundo parto das vacas
submetidas aos três tratamentos de suplementação
mineral. O coeficiente de variação (CV) foi de
12%, relativamente baixo, considerando as pecu-
liaridades regionais e ,também os CV obtidos por
outros autores com esta variável (Oliveira Filho
et aI. 1975). Não houve diferenças (P > 0,05)
entre tratamentos, embora se possa observar pe.
quena tendência de redução nos intervalos entre
partos dos grupos suplementados com f6sforo,principalmente no tratamento SP. '
O primeiro intervalo entre partos destas vacas
(Tabela 1) foi menor que os intervalos observados
por Almeida (1985), na mesma sub-região, em fê-
meas com mais de seis anos de idade, que eram as
mães dos animais do tratamento SP deste experi-6 n = número de animais
Pesq. agropec. bras., BrasÍlia, 22(11/12):1265-1277, nov./dez. 1987.
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Intervalos entre o primeiro e o segundo parto e intervalos parto-concepção (em dias) de bovinos suplemen-
tados com sal comum (SC), SC + fosfato bicálcico (SP) e SP + enxofre + micronutrientes (SPM), na sub-
-região dos Paiaguás, do Pantanal Mato-grossensea.
TABELA
Intervalo parto-concepçãoIntervalo entre o primeiro e o segundo parto
Tratamento
NbNb Média + desvio-padrão Amplitude Média + desvio-padrão Amplitude
238 :t 64
199:t64
220 :t 55
sc
SP
SPM
23
23
27
528:t 65
489 :t 64
510 :t 55
371 -633
331 -603
392 :!: 645
23
23
27
81 .343
41 -282
102-355
a Não houve diferenças entre médias, ao nível de 5% de probabilidade.
b Número de observações.
mento. Geralmente o intervalo entre o primeiro e
o segundo parto é maior que os intervalos subse-
qüentes (Aroeira & Rosa 1982, Oliveira Filho et aI.
1975, Vaccaro et aI. 1977). Entretanto, Barros et
aI. (1967) observaram em fêmeas Guzerá que esse
intervalo foi significativamente menor que os inter-
valos subseqüentes.
À semelhança deste experimento, em estudo rea-
lizado pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do
Pantanal (CPAP) , também na sub-região dos Paia-
guás, com vacas de cria, não se observou efeito
significativo da suplementação mineral sobre O in-
tervalo entre partos. Nas planícies orientais da
Colômbia, a diferença entre os intervalos entre par-
tos de vacas suplementadas com sal comum. ou
com mistura mineral foi de 1,4 meses (Centro
Internacional de Agricultura Tropical 1976), prati-
camente a mesma diferença entre os grupos SC e
SP deste experimento. Parte dessa diferença foi
atribuída à não-ocorrência de abortos nas vacas
suplementadas com mistura mineral. Os intervalos
entre partos daquelas fêmeas foram de 18,0 e
16,6 meses, quando suplementadas com sal co-
mum ou com mistura mineral, respectivamente,
valores muito semelhantes aos do presente traba-
lho.
O primeiro intervalo entre partos das vacas
deste experimento (Tabela 1) foi maior que o
relatado por Barros et aI. (1967), em vacas Indu-
brasil no Estado dc São Paulo, cm colonião
(411:t 21 dias) e por Oliveira Filho et aI. (1975),
com vacas Nelore em pastagens cultivadas no Rio
de Janeiro (469 :t 122 dias). Foi menor que o rela-
tado por Vaccaro et aI. (1977), em fêmeas zebuí-
nas na bacia Amazônica (614:t 157 dias), por Aro-
eira & Rosa (1982), em vacas Nelore no planalto
sul-mato-grossense (576 :t 9,4 dias) e por Carneiro
et aI. (1960/61), em vacas Guzerá em Minas Gerais
(21,5 meses). Os resultados estão dentro da faixa
de variação de 13,5 a 18,6 meses em vacas Nelore
encontrada por Mattos & Rosa (1984) em doze
trabalhos publicados no Brasil.
Intervalo parto-concepção
O intervalo parto-concepção é apresentado na
Tabela 1. O coeficiente de variação foi alto (28%),
mas ainda é inferior ao relatado por Oliveira Filho
et aI. (1975). Os comentários sobre a análise esta-
tística desta variável são os mesmos válidos para o
intervalo entre partos, a partir do qual foi calcu-
lada.
Nove, 22% e 11% das vacas, ~os tratamentos
SC, SP e SPM, respectivamente, tiveram intervalo
parto-concepção inferior a 165-195 dias, o que
significa que estas vacas conceberam antes da des-
mama do bezerro. Os intervalos médios do perío-
do desmama-concepção foi de 55 dias (SC), 19
dias (SP) e 36 dias (SPM). Tullio et aI. (1980), em
vacas que receberam como suplemento sal co-
mum + fosfato bicálcico (61,5%) e cujos bezerros
foram desmamados aos quatro, seis e oito meses de
idade, na sub-região da Nhecolândia do Pantanal,
observaram períodos desmama-fecundação de
59 :t 41, 56 :t 40 e 51 :t 28 dias, respectivamente,
semelhantes aos do presente experimento, princi-
palmente aos do tratamento SC.
Barros et aI. (1967) registraram "períodos de
serviço" de 130 a 172 dias entre o primeiro e o
segundo parto de vacas lndubrasil, com a concep-
Pesq. agropec. bras., Brasília, 22(11/12): 1265-1277, nov ./dez.1987.
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no período experimental. Não houve diferença
significativa (P > 0,05) entre tratamentos. Mesmo
a inclusão de bezerros nascidos após 19/fevereiro/
86 e por nascer (palpação retal realizada em mar-
ço/86) ou de bezerros ainda não desmamados não
alterou a significância estatística das diferenças
entre tratamentos das duas variáveis (bezerros nas-
cidos e bezerros desmamados).
Diversas vacas produziram em todo o período
experimental apenas um bezerro, enquanto outras
chegaram a parir três bezerros no mesmo período.
Como os animais experimentais são representativos
do rebanho regional, ficam evidentes os benefícios
de um controle reprodutivo adequado na produti-
vidade bovina da região. !
ção ocorrendo antes da desmama dos bezerros
(210 dias de idade), Estes períodos foram menores
que os registrados neste trabalho; entretanto aque-
las observações foram obtidas em pastagens de
capim-colonião (Panicum maximum), quando as
deste trabalho o foram em pastagens nativas de
solos arenosos de baixa fertilidade. Oliveira Filho
et aI. (1975) relataram período de serviço de
178 :t 122 dias após o primeiro parto de vacas
Nelore, no Rio de Janeiro, em pastagens cultiva-
das. Este período de serviço também é inferior aos
dados na Tabela 1; entretanto, o desvio-padrão
desta variável obtido por aqueles autores é substan-
cialmente maior.
Em Minas Gerais, o "período de serviço" de va-
cas Guzerá de primeira cria foi de 364,3 dias (Car-
neiro et aI. 1960/61), maior que os intervalos da Os abortos constatados parecem não estar rela- /1
Tabela 1, mesmo descontando a diferença na idade cionados com os tratamentos: SC = 1, 'SP = 1 e
de desmama usada por esses autores (sete a oito SPM = 3. Entretanto, as causas de mortes de be-
1meses) e a do presente trabalho. Nesse estudo, zerros até antes da desmama (SC ~ 5 e SPM = 3)
,
27 ;5% das o va~as conceberam, dentro de, 239 dias parecem ter, alguma vinculação aos tratamentos. I'
apos o pnmelro parto, percentual maiS alto de O menor numero de mortes no tratamento SPM
vacas que conceberam antes da desmama do be- e a ausência de mortes de bezerros no tratamento;;
zerro do que o presente trabalho, SP pode ser relacionado ao melhor estado físico I
Donaldson (1962), na Austrália, observou que das vacas destes dois grupos, cujos pesos médios!
, b ' o r d i
mwtas vacas ze umas não entravam no estro en- mensaiS sempre loram cerca e 10% superiores aos
quanto estavam amamentando bezerros com me- das vacas do tratamento SC. No tratamento SC,
nos de quatro meses de idade. entretanto, pelo menos um bezerro morreu em
Número de bezerros nascidos e desmamados conseqüência de miíases generalizadas (algumas!
A d o "d d ' d o d d A vacas escondem o bezerro, que, quando encontra-!
pro utlV1 a e me ia as vacas os tres trata- o " ,
,mentos foi de 2,07 (SC), 2,21 (SP) e 2,17 (SPM) ~o, mwtas ~ez~s apresenta 'blchelras," generaliza-!
b od 1 1 73 (SC) 2 07 (SP) as), A malona desses bezerros foi encontrada i
ezerros nasci os vaca e, " e 1 ' o1 90 (SPM) b d d I(T b I 2) morta ogo apos o nascimento ou morreu no pri-
, ezerros esmama os vaca a e a, o A d odmelro mes e V1 a.
TABELA 2. Número de bezerros nascidos e desmamados de matrizes suplementadas com sal comum = SC, SC + fos-
fato bicálcico (SP) e SP + enxofre + micronutrientes (SPM), na sub-região dos Pajaguás do Pantanal Mato-
-grossense. i
Bezerros desmamadosBezerros nascidos
aTratamento Ordem de parto
Primeiro Segundo Terceiro
Bezerros!
b
vaca
Bezerros/
bvacasTotal Total
Ordem de parto
Primeiro Segundo Terceiro
~
26
23
28
6
11
7
62
62
65
2,07
2,21
2,17
27
28
29
23
21
25
2
9
3
52
58
57
1,73
2,07
1,90
SC (n = 30)
SC (n = 28)
SPM (n = 30)
30
28
30
a . dn = numero e vacas.
b Não houve diferença significativa entre médias, ao n rvel de 5% de probabilidade.
Pesq. agropec. bras., Brasllia, 22(11/12): 1265-1277 , no-v ./dez. 1987,
,.
r.
1269DESEMPENHO REPRODUTIVO DE BOVINOS
Não houve mortes entre as vacas; apenas uma
matriz, do tratamento SC, foi sacrificada em se-
tembro/8S, por ter fraturado a tíbia, na cobertura.
É difícil relacionar a fratura com a ausência de cál-
cio e fósforo no tratamento.
Nas planícies orientais da Colômbia, de maio/
73 a junho/76, nos rebanhos que receberam suple-
mentação mineral completa ocorreram 2,13 nasci-
mentos/vaca contra 1,43 naqueles suplementados
somente com sal comum, com zero e 10% de abor-
tos, respectivamente (Centro Inte~nacional de
Agricultura Tropical 1976). Também nos Llanos
colombianos, vacas que receberam mistura mineral
completa produziram, num período de quatro
anos, 2,99 bezerros, contra 2,34 naquelas que rece-
beram somente sal comum (P < 0,01) (Lebdosoe-
kojo et aI. 1980).
Taxas de natalidade e de desmama
As taxas de natalidade de três anos pecuários e
as taxas médias dos três grupos de surlementação
são dados na Tabela 3. Verifica-se aqui mais clara-
mente a tendência de melhoria da natalidade nos
tratamentos com cálcio e fósforo, principalmente
do tratamento SP, que apresenta diferença bioló-
gica de cerca de cinco unidades de percentagem ou
de 7,2% sobre o tratamento SC. Nos tratamentos
SC e SPM há um decréscimo nas taxas de natali-
dade do primeiro para o terceiro período, co.rri ta-'
xas intermediárias no segundo período, quando
seria espeJada _uma recuperação nos indices no
terceiro período, em relação ao segundo. Isto pode
ser decorrente da enchente ocorrida no período
dezembro/84 a maio/8S, que, além de muito pro-
longada, atingiu níveis e extensão excepcionais,
alagando a grande maioria das pastagens da área
experimental. Além do alagamento provocado
pelas águas de transbordamentos sucessivos de um
"corixo", também as chuvas nesse período tiveram
contribuição considerável (Tabela 4), que foram
44% superiores à média do mesmo período de
1969a1981.
No caso do trata~ento SP, há uma inversão de
comportamento em relação aos grupos SC e SPM,
isto é, a taxa de natalidade do período intermediá-
rio é maior que o do primeiro e do terceiro perío-
do, o que pode ser decorrente da existência de
algumas vacas com menos idade nesse grupo, con-
forme descrito nos "materiais e métodos".
Na Tabela 3, são apresentadas as taxas de des-
mama em três períodos com as respectivas médias,
dos três tratamentos. Novamente se verifica a ten-
dência de resposta ao fosfato bicálcico, corri o tra-
tamento SP apresentando uma diferença biológica
de 12,S unidades de percentagem ou de 21,6%
sobre o tratamento SC. As menores respostas bio-
lógicas obtidas no tratamento SPM, em relação ao
tratamento SP, espera-se sejam devidas ao acaso
e/ou ao efeito de estacionalidade e não propria-
mente aos micronutrientes, uma vez que os níveis
prese!1tes na mistura mineral encontram-se distán-
tes daq'ueles considerados deletérios. Além disso,
os níveis de cobre e zinco nas pastagens são geral-
mente deficientes (Brum et aI. 1987b).
Em experimento semelhante ao aqui relatado,
realizado pelo Centro Nacional de Pesquisa de
TABELA 3. Taxas (%) de natalidade (TN) e de desmama (TD) de fêmeas neloradas,suplementadas com sal comum
(SC), SC + fosfato bicáIcico (SP) e SP + enxofre + micronutrientes (SPM), na sub-região dos Paiaguás, doPantanal Mato-grossense. .
Períodosa
Médias
v
20/02/83 a 19/02/84
TN TD
20/02/84 a 19/02/85
TN
20/02/85 a 19/02/86Tratamento
66,7
/~--~-:;;; ~
SC 76,7 63,3 63,3 53,3 46,7 65,6111,7 57,81 9,6
SP 67,9 67,9 75,0 67,9 67,9 70,3 I 4,1 70,3 I 4,1
SPM, 86,7 83,3 70,0 46,7 46,7 68,9:t20,366,7.1:18,5
a Até 19/02/83 haviam nascido três bez rros, em cada um dos três tratamentos.
b As médias não diferem ao nível de !
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Ç4S são apenas significativas ao nível de 5% de pro-
babilidade. Em ambas as desmamas os pesos mé-
dios das vacas do tratamento SC foram menores
que aqueles dos tratamentos SP e SPM, não haven-
do diferença entre os tratamentos com fósforo, à
semelhança dos pesos na semana do parto (Pott
et aI. 1987).
O peso médio à desmama de vacas cujos be-
zerros foram desmamados aos seis meses e que
receberam como suplementação mineral sal co-
mum + fosfato bicálcico, na sub-região dos Paia-
guás, foi de 301,7 kg :!: 31,7 kg {Almeida 1985).
Trata-se, no caso, das mães das fêmeas utilizadas
no tratamento SP deste experimento e o peso li-
geiramente maior se justifica por serem animais já
completamente desenvolvidos.
Gado de Corte, em Campo Grande, não foi encon-
trada diferença nas taxas médias de prenhez de
fêmeas Nelore, relativas a três estações de monta;
60%, 59% e 60%, para os tratamentos com sal
comum (SC), SC + fosfato bicálcico (SP) e SP +
+ rnicronutrientes. Nesse caso, entretanto, também
não houve diferença significativa nos pesos à con-
cepção e ao parto.
Conrad & Mendes (1965), citado por Conrad
(1976), em Aquidauana, MS,'num experimento de
18 meses de duração, obtiveram 55%, 69%,70% e
77% de taxa de natalidade em grupos de vacas su-
plementadas com; 1) sal e rnicronutrientes (SM);
2) SM + uréia + melaço; 3) SM + fosfato de sódiOj
e 4) SM + farinha de ossos, respectivamente. Pode-
-se observar que o fornecimento de nitrogênio me-
lhorou a taxa de natalidade na mesma proporção
do de fósforo. Nas planícies tropicais da Bolívia,
a taxa de prenhez após três anos de fornecimento
de sal comum e sal + farinha de ossos foi de 73,8%
e 86,4%, respectivamente (Bauer et al.. 1982). Em
pastagens nativas do Rio Grande do Sul, Grunert
& Santiago (1969) obtiveram aumento (P < 0,001)
na taxa de prenhez de 58,6% para 67,7% quando
suplementaram vacas com sal comum (SC) e
SC + farinha de ossos (750/0). A influência da fari-
nha de ossos foi mais evidente nas vacas com cria
ao pé: 25,6 vs. 47,3%, respectivamente, .
Pesos das matrizes à desmama do bezerro
Os pesos das matrizes à desmama do primeiro e
do segundo bezerro são apresentados na Tabela 5.
Observa-se que as diferenças entre os pesos médios
à desmama do primeiro bezerro são altamente
significativas (P < 0,01), à semelhança dos pesos
na semana do parto (Pott et aI. 1987). Já na des-
mama do segundo bezerro, com o aumento no
peso médio das vacas do tratamento SC, as diferen-
Peso dos bezerros na semana do nascimento
Os pesos do~ bezerros na semana do nascimen-
to são referidos na Tabela 6. As diferenças entre
pesos de machos e fêmeas são significativas, nos
três tratamentos, exceto no grupo de primeira cria
do tratamento SPM, em que machos e fêmeas apre-
sentaram o mesmo peso. Nos demais, os bezerros
machos sempre foram mais pesados que as fêmeas.
O grupo de bezerros machos da primeira cria do
tratamento SPM apresentou peso médio significati-
vamente menor que os dos tratamentos SC e SP.
Hão houve diferenças s'ignificativas nos pesos dos
demais grupos.
Os pesos médios destes bezerros assemelham-se
aos registrados por Tullio & Brum (1980), na sub-
-região da Nhecolândia, do Pantanal Mato-grossen-
se, e por Almeida (1985), na sub-região dos Paia-
guás.
Pesos de bezerros à desmama
Os pesos médios à desmama dos bezerros da
TABELA 4. Precipjtação (mm) regi!itrada na Fazenda Santana, na sub região dos Paiaguás, no Pantanal Mato-grossense,
de outubro/84 a maio/8S, e respectivas médias mcnsaisa, de 1969 a 1981.
TotalAbril MaioFevereiro MarçoDezembro JaneiroNovembroPerrodo Outubro
39,8
76,4
1455,7
1 Q13,2
104,2
150,2
120,8
77,7
361.,4
166,6
195,0
169,9
267,6
146,0
265,7
160,3
101,2
66,2
84/85
69/81
a Fonte: Cadavid Garcia (1984).
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TABELA 5. Pesos mé!lios (kg) d~ matrizes neloradas à desmama do bezerro, em função da suplementação mineral, na
sub-região dos Paiaguás do Pantanal Mato-grossense.
Suplementaçãoa
Desmama
"?::I \sc SPM
~ ---
Primeirab
SegundaC
---263 :t 26 (27~ b/
276 :t 31 (23~ b .
294:!:23 (28) a
296 :!; 27 (21) a
292 :t 30 (29) a
299 :t 30 (25) aue
:0-
ia-
;).
as
li-
.L-'a SC = sal comum; SP = SC + fosfato bicálcico; SPM '7 SP + enxofre + microelement'os (Co, Cu, I e Zn);
b Letras diferentes nas linhas das médias indicam diferenças altamente significativas (P < 0,01 ) determinadas pelo teste
de Tukey;
c Letras diferentes nas linhas das médias indicam diferenças significativas (P < 0,05) determinadas pelo teste de Tukey,
primeira e segunda cria são mostrados na Tabela 7.
Foram agrupados machos e fêmeas porque não
houve diferença (P > 0,05) entre sexos, no peso
à desmama, em nenhum dos três grupos, exceto
no tratamento SPM, no grupo de segunda cria,
embora aí esteja embutido o efeito de estaciona-
lidade, provavelmente a causa maior desta diferen-
ça.
tratamento SP são semelhantes aos relatados por
Tullio & Brum (1980) em bezerros desmamados
aos seis meses, na sub-região da Nhecolândia, e por
Almeida (1985), na sub-'região dos Paiagu~s, em
bezerros desmamados nesta mesma idade.(}-
re
Consumo de suplemento
Os consumos médios de suplemento mineral,
por ano e a cada 28 dias, encontram-se nas Tabe-
las 8 e 9. O aumento de consumo por período
anual (Tabela 8) é explicado pelo crescimento dos
animais, que entraram no experimento à desmama.
Na Tabela 9 foram omitidas as observações ante-
riores a 17.2.82, pelo fato de o consumo até então
ter sido medido em intervalos mensais. Verifica-se
que o consumo de sal comum é variável ao longo
do ano, variação que acompanha a disponibilidade
e qualidade da pastagem, com tendência de ser
mais elevado de novembro a março e mais baixo
de abril a outubro. Não houve diferença significa-
tiva no consumo dos suplementos SP e SPM, em-
bora haja tendência de menor consumo de julho a
outubro, à semelhança do suplemento SC.
O consumo médio de sal comum nos três trata-
mentos (Tabela 9) foi de 28 g (SC), 27 g (SP) e
ia
}S
e
Os pesos médios à desmama dos bezerros de
primeira cria apresentaram diferença ao nível de
5% de probabilidade, havendo apenas diferença
significativa entre os bezerros desmamados dos tra-
tamentos SC e SPM, os quais apresen~aram o maior
peso. Em trabalho de Brum et aI. (1986), pode-se
observar esta mesma tendência. Os grupos de Be-
zerros de segunda cria não apresentaram diferença
significativa no peso médio à desmama, possivel-
mente em decorrência da restrição alimentar cau-
sada pelo alagamento das pastagens, já comentado
anteriormente.
A redução no nível de significância das diferen-
ças entre p.esos de bezerros à desmama da primeira
cria para a segunda cria é coerente com a obser-
vada nos pesos das vacas à desmama (Tabela 5).
Os pesos médios dos bezerros à desmama do
TABELA 6. Pesos médios (kg), na semana do nascimento, de bczerros cujas mães recebcram suplemcntação de sal comum (sq, SC + fosfato bicálcico (SP) e
SP + enxofre + micronutrientes (SPM), na sub.regifo do Paiaguú, do Pantanal Mato.gro nsea,
--
sc SPM
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Pantanal (Jardim et alo 1962, Brum et aI. 1987a),
além de baixos níveis de cobre (Fernandes &
Santiago 1972) e zinco (Brum et aI. 1987b).
McDowel1 & Conrad (1977) analisaram os resulta-
dos de dez trabalhos realizados na América Latina
em que a taxa de parição foi aumentada pela su-
plementação mineral; os autores afirmaram não
estar claro qual o mineral ou quais os minerais
responsáveis pelo aumento no desempenho repro-
dutivo e que provavelmente o fósforo é que mais
teria contribuído nessa melhora, mas, que entre-
tanto, a farinha de ossos, além de fonte de fósforo,
também é, muitas vezes, boa fonte de elementos
traços essenciais.
Embora haja resposta ao fósforo e/ou ao cál-
cio -as matrizes dos tratamentos SP e SPM apre-
sentaram peso médio ao parto cerca de 10% supe-
rior (P < 0,01) ao das do tratamento SC (Pott et
alo 1987) -, é possível que deficiências protéicas es-
tejam inibindo o efeito do fósforo e, em menor
grau, dos micronutrientes. A conclusão semelhante
chegaram Arias et aI. (1984), nos Llanos Venezue-
TABELA 8. Consumo médio :t desvio-padrão (g/cab/dia)
de m~tura mineral, por período.
Perfodo sc SP SPM
12/02/80 a 18/02/81
19/02/81 a 16/02/82
17/02/82 a 14/02/83
15/02/83 a 13/02/84
14/02/84 a 11/02/85
12/02/85 a 21/02/86
20:t 4
22 :t 11
26:t 9
28:t 6
30:t 7
29:t 6
28 :!
42 :!
50 :!
74 :!
72 :!
71 :!
26 ]
53]
58]
72 ]
75]
73 ]
28 g (SPM).
O consumo de sal comum, de maio a agosto, foi
semelhante ao relatado por Brum & Sousa (1985),
na sub-região da Nhecolândia, neste mesmo perío-
do, em pastagens sem "salina" (lagoa de água salo-
bra). Os consumos de sal comum e das misturas
com fósforo e fósforo +"micronutrientes + enxofre
foram maiores que os relatados por Bauer et aI.
(1982), McDowel1 et aI. (1982) e Nascimento et
aI. (1980). O consumo médio de sal comum dos
três grupos é semelhante ao referido por Grunert
& Santiago (1969), mas inferior ao referido por
Lebdosoekojo et alo (1980).
O consumo diário de fósforo nos tratamentos
SP e SPM, calculado a partir das médias gerais da
Tabela 9, foi de 7,4 e 7,3 g/cab, respectivamente,
o que representa cerca de 30% das necessidades
diárias de fósforo para vacas de 350 kg com cria ao
pé (National Research Council1976).
Na Fig. 1 são mostrados os consumos médios de
mistura mineral, a cada 28 dias, de dezembro/81 a
fevereiro/86, em que são mais nítidas as oscilações
de consumo ao longo do ano e as diferenças entre
anos. Observa-se que os picos de consumo ocorrem
geralmente de dezembro a fevereiro, no auge do
período chuvoso, e os menores consumos, de
junho/julho a outubro, no período seco e início ~o
período chuvoso.
Considerações Gerais
Esperavam-se diferenças mais evidentes nos re-
sultados, principalmente entre os tratamentos com
e sem fósforo, em face dos consumos de suplemen-
tos registrados e em vista dos baixos níveis deste
nutriente encontrado nas forrageiras nativas do Média geral 26:t 8 57 :1:24 61 :t 24
TABELA 7. Pesos médios de bezerros à desmamaa, suplementados, junto com as respectivas mães, com sal comum
(SC), SC + fosfato bicálcico (SP) e SP + enxofre + microelementos (SPM), na sub-região do Paiaguás, do
Pantanal Mato-grossense.
Suplementação
Número de parto
sc SP SPM
~..
1:Primeiro
Segundo
118:1:13 (27) b
117 :1:17 (23) a
122 :t 12 (28) ab
120 :t15 (21) a
130 :!: 13 (29) a
121 :!: 22 (25) a
a S,S a 6,S meses de idade.
b Letras diferentes nas linhas das médias indicam diferenças significativas (P < O,OS) determinadas pelo teste de Tukey.
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lanos, que admitiram que a escassez de energia e
proteína, associada ao severo déficit de forragem,
teria mascarado os benefícios potenciais da suple-
mentação mineral.
À semelhança deste trabalho, na Austrália, a su-
plementação com ortofosfato monossódico dura!}-
te a época seca, em pastagens nativas, aumentou o
peso médio de vacas de cria na estação chuvosa
subseqüente e diminuiu a perda de peso na época
seca, mas não aumentou significativamente a taxa
de prenhez: 66,1 % vs. 57,2%, considerando o total
de vacas secas e lactantes (Hart & Miche111965) e,
na África do Sul, não houve diferenças significati-
vas no peso ne~ na fertilidade de vacas zebuínas
suplementadas com fosfato bicálcico (Lampkin
etal.1961).
O aspecto polêmico do efeito da suplementação
de fósforo sobre a reprodução é comentado criti-
camente por McDonald (1968) e Cohen (1975).
Em diversas das publicações sobre deficiências de
fósforo não está claro se os níveis de todos os nu-
trientes, outros que o fósforo, foram ~dequados
(Call et aI. 1978). Nessa mesma linha, Teleni et aI.
TABELA 9. Consumo médio:!: desvio-padrão (g/cab/dia)
de mistura mineral a cada 28 dias, de
17/02/82 a 21/02/86a.
SPMsc SPPer(odo
80
70 :
75 :
64 :
66 :
69 :
66 :
57
52
60
76
75
92
33 :t3abc
28:t 6 bcd
23 :t 6 cd
26 :t 7 cd
20:t7d
27 :t 3 bcd
28 :t 2 bcd
22 :t 1 cd
25:t6 cd
26 :t 2 cd
38 :t 4 ab
30 :t 4 abcd
40:t3a
65 :
61 :
67 :
66
64 :
62 :
64
56
56
59
84
73
94
Fev./Mar.
Mar ./Abr.
Abr./Maio
Maio/Jun.
Jun./Jul.
Jul./Ago.
Ago.
Ago./Set.
Set./Out.
Out./Nov.
Nov./Dez.
Dez./Jan.
Jan./Fev.
67b :t 21 70C :!: 1828 :t 7Média
(1977) afirmaram que há pouca ou nenhuma evi-
dência que suporte o ponto de vista de que a su-
plementação de fósforo tenha qualquer efeito di-
reto sobre a atividade reprodutiva; em muitos
casos, os efeitos da suplementação teriam sido con-
fundidos com efeitos da proteína ou não teriam
sido significativos e atribuíveis à simultânea falta
de proteína. Assim, Call et aI. (1978) não encon-
traram diferenças nas taxas de concepção e de
natalidade e no número de bezerros nascidos
vivos de novilhas que receberam, durante dois
anos, níveis de fósforo de 0,14% e 0,36%, em dieta
com aproximadamente 15% de proteín,a. Os níveis
médios de fósforo em gramíneas de campo cerrado
e vazante na sub-região dos Paiaguás; entretanto,
atingiram apenas 0,09% e 0,10%, respectivamente,
variando de 0,07% em novembro a 0,15%em maio
(Brum et aI. 1987a); o teor de fósforo nos ossos de
vacas com cria ao pé foi deficiente em fevereiro e
maio. Ainda, BI~ke et aI. (1980) mantiveram, du-
rante sete aI)OS, fêmeas bovinas em dietas com ní-
veis de fósforo de 67% dos recomendados pelo
National Research Council (1976); até aos sete
anos de idade, cada fêmea teve cinco gestações
normais. Além disso, o fornecimento suplementar
de proteína e fósforo no final da época seca (se-
tembro a janeiro) reduziu (P < 0,05) o intervalo
do parto ao primeiro cio em 46%.. em relação às
vacas que não receberam o suplemento: 40 vs.
75 dias, respectivamente; a suplementação apenas
de fósforo reduziu este período em 17%, mas não
houve significância estatística (Little 1975). Na
Rodésia, o' fornecimento de farinha de ossos du-
rante todo o ano e de suplemento protéico (torta
de amendoim) durante o inverno aumentou a taxa
de natalidade de 56,7% (testemunha), para 61,7%
e 72,2%, respectivamente, e o fornecimento de
ambos, para 76,7% (Ward 1968). Finalmente,
Oyedipe et aI. (1982) demonstraram o efeito do
teor protéico da dieta sobre o desempenho repro-
dutivo de novilhas zebuínas: o aumento do teor
protéico da dieta de 8,2% para 19,17% reduziu
a idade à puberdade de 704 dias para 570 dias e
aumentou a taxa de concepção, avaliada 90 dias
após o período de cobertura, de 16,7% para
58,8%.
Amostras de algumas das principais gramíneas
nativas da sub-região dos Paiaguás (Axnnopus
a Letras diferentes nas colunas das médias indicam di~~
renças significativas (P < 0,05) determinadas pelo teste
de Tukey.
b Contém 27 g de sal comum.
c Contém 28 g de sal comum.
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purpusii, Mesosetum chaseae e PaspaZum pZicatu-
Zum) apresentaram de 4,3% a 8,3% de proteína
bruta (Comastri Filho 1984). Além disto, resulta-
dos de análises realizadas pelo Centro de Pesquisa
Agropecuária do Pantanal, em forrageiras nativas
da parte central da Nhecolândia, semelhante aos de
Paiaguás em diversas características, indicam a
ocorrência de 6% de proteína bruta, em média,
ao longo do ano, no caronal (EZyonuretum) e no
campo limpo; somente as forrageiras de canais
de vazante e de lagoas apresentam cerca de 12%
de proteína bruta, mas sua contribuição na dieta
dos animais é restrita, no tempo e em área. Para
que haja balanço nulo de N, o teor de proteína
bruta na dieta deve ser de cerca de 7% (Milford
& Haydock 1965). Aparentemente, o teor pro-
téico das pastagens é insuficiente para atender às
necessidades nutricionais das matrizes. Entretan-
to, como em levantamentos realizados pelo Centro
de l>esquisa Agropecuária do Pantanal se constatou
a existência de forrageiras alternativas nã,o-gramí-
neas, consumidas por bovinos, nos Paiaguás, com
altos teores de proteína bruta (até 27%), cuja con-
tribuição na dieta ainda precisa ser quantificada,
sobressai outro problema maior e de mais difícil
solução, que afeta a produtividade bovina na re-
gião, que é a estacionalidade das pastagens, depen-
dente principalmente do regime de enchente, v~-
riável em intensidade e duração, e em que se des-
tacam dois períodos críticos: o decréscimo d~ área
de pastejo de dezembro-janeiro a março-abril,
devido à inundação das áreas mais baixas, que têm
pasto de melhor qualidade, e a redução da qualida-
de da pastagem de junho-julho a agosto-setembro,
por causa do frio e/ou da falta de chuvas, condição
comum a extensas áreas tropicais, em que, confor-
me já discutido por pfander (1971), o ciclo repro-
dutivo dos ruminantes está associado à disponibili-
dade de forragem.
nos parâmetros reprodutivos permitem pressupor
que outras deficiências, possivelmente de nitrogê-
nio, e/ou a estacionalidade das pastagens limitaram
a influência dos minerais.
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